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• RCCTE (Dec.Lei 80/2006)
• RSECE (Dec.Lei 79/2006)

Novo Enquadramento Legislativo
4/Abril 2006

Entrada em vigor a 3 de Julho de 2006
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Certificação Energética 
(Dec.Lei 78/2006) 

Entrada em vigor 2007

Novo Enquadramento Legislativo
4/Abril 2006
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Regulamentos Certificação Energética
Habitação

Serviços
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Âmbito de Aplicação

RCCTE
• Edifícios de Habitação
• Pequenos Edifícios de Serviços sem sistemas 

de climatização centralizados 

RSECE
• Edifícios de Serviços  (Novos e Existentes)
• Edifícios de Habitação com sistemas de 

climatizção (> 25 KW)
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Regulamento das Regulamento das CaraterCarateríísticassticas do do 
Comportamento TComportamento Téérmico dos Edifrmico dos Edifíícioscios

1. Metodologia muito semelhante ao RCCTE 1990 
(Zonas Climaticas, U, Fs, Nic, Ni, Nvc, Nv)

2. Aumento nos requisitos (Uref)
3. Melhoria na metodologia de cálculo (dados 

climaticos, perdas termicas)
4. Melhoria do processo de comprovação de 

conformidade regulamentar
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O que muda em termos de metodologia O que muda em termos de metodologia 
de cde cáálculo ?lculo ?

1. Novos requisitos em termos de isolamentos - U  (W/m2K)
2. Novos procedimentos de cálculo das pontes térmicas
3. Novos procedimentos de cálculo dos parâmetros das 

necessidades nominais  de aquecimento e arrefecimento (Ni, 
Nv)

4. Cálculo de AQS
5. Sistemas de colectores solares térmicos (AQS) – obrigatório
6. Necessidades globais do edifício em Energia Primária (Nt)
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Energia Solar Obrigatória
Art.7 n2

"O recurso a sistemas de colectores solares térmicos para 
aquecimento de água sanitária nos edifícios abrangidos pelo 
RCCTE é obrigatório sempre que haja uma exposição solar 
adequada, ......” entende-se por exposição solar adequada a 
existencia de cobertura em terraço ou inclinada com água cuja 
normal esteja orientada entre sudeste e sudoeste, que não sejam 
sombreadas por obstaculos significativos..

Nova Medida Obrigatória

IMPORTANTE MEDIDA 

DE CUMPRIMENTO 

REGULAMENTAR
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Zonas Climáticas

inverno verão
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Uref [W/m2ºC]      
Zona Climática 

Envolvente Opaca I1 I2 I3 RA 
coberturas 0,50 0,45 0,40 0,80 Exterior paredes  0,70 0,60 0,50 1,40 

 

Qualidade Térmica
da Envolvente

1. Isolamentos (Paredes, Coberturas)

2. Pontes Térmicas

3. Vidros Duplos

IMPORTANTE MEDIDA PARA 

CUMPRIMENTO REGULAMENTAR
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Zona Climática 

Envolvente Opaca I1 I2 I3 RA 
coberturas 0,50 0,45 0,40 0,80 Exterior paredes  0,70 0,60 0,50 1,40 

 

      
Zona Climática 

Envolvente Opaca I1 I2 I3 
coberturas 1,10 0,85 0,75 Exterior paredes  1,40 1,20 0,95 

 

K referência [W/m2ºC]1990

2004 K referênciais [W/m2ºC]

Valores utilizados no cálculo de Ni

Tipos de parede K (W/m2K) 
tijolo simples 22 cm 1,60 
tijolo furado 11+11 cm 1,40 
tijolo furado 11+15 cm 1,20 
tijolo furado 11+11 c/ 2 cm isol. 0,80 
tijolo furado 11+11 c/ 4 cm isol. 0,55 
tijolo furado 11+15 c/ 2 cm isol. 0,75 
tijolo furado 11+15 c/ 4 cm isol. 0,50 
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VerificaVerificaçção Globalão Global-- InvernoInverno
Cálculo Nic

Edifício real; NicNic

NicNic
Elementos da envolvente, U do 
edifício, 
Ganhos Solares do Edifício, Graus DIa
de Aquecimento

NicNic= (= (QtQt++QvQv--QguQgu)/)/ApAp

Qt=Perdas envolvente
(exterior+Lna+solo+pontes termicas)

Qv=Perdas  ventilação 

Qgu= Ganhos Térmicos úteis 
(ganhos solares+ganhos internos)

RCCTE 2006

Diminuir as perdas térmicas e 

aumentar os ganhos solares

Importantes medidas para

cumprimento regulamentar
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Perdas térmicas associadas a: (W/°C)

Envolvente Exterior (da FC IV.1a)

Envolvente Interior (da FC IV.1b)

Vãos Envidraçados (da FC IV.1c)

Renovação de Ar (da FC IV.1d)
=

Coeficiente Global de Perdas (W/°C)
x

Graus-Dia no Local (ºC.dia)
x

0,024
=

Necessidades Brutas de Aquecimento (kWh/ano)
-

GanhosTotais Úteis (kWh/ano) (da FC IV.1e)
=

Necessidades de Aquecimento (kWh/ano)
/

Área Útil de pavimento (m²)
=

Nec. Nominais de Aquecimento - Nic (kWh/m².ano)
<

Nec. Nom. de Aquec. Máximas - Ni (kWh/m².ano)

Cálculo do Indicador NicFC IV.2

Ter em
atenção a 
classe de 
caixilharia
utilizada

E os sistemas
de ventilação
mecânica
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FCIV.1a Paredes exteriores Area U U.A
(m²) (W/m²ºC) (W/ºC)

TOTAL
Pavimentos exteriores Area U U.A

(m²) (W/m²ºC) (W/ºC)

TOTAL
Coberturas exteriores Area U U.A

(m²) (W/m²ºC) (W/ºC)

TOTAL
Paredes e Pavimentos Perímetro Ψ Ψ .B
em contacto com o Solo B (m) (W/mºC) (W/ºC)

TOTAL
Pontes Térmicas lineares Comp. Ψ Ψ .B
Ligações entre: (m) (W/mºC) (W/ºC)
Fachada com os Pavimentos térreos
Fachada com Pavimentos
Fachada com Pavimentos intermédios
Fachada com Cobertura inclinada ou Terraço
Fachada com Varanda
Duas Paredes verticais
Fachada com Caixa de estore
Fachada com Padieira, Ombreira ou Peitoril
Outras
Perdas pela envolvente exterior (W/ºC) TOTAL
da Fracção Autónoma

Envolvente Exterior
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Pontes Térmicas

Qpt = 0,024. Lpt GD  (kWh)

Pontes Térmicas - Ligação de elementos

Lpt = Σ ψj.Bj   (W/ºC) 

ψj – é o coeficiente de transmissão térmica linear da ponte térmica j, em [W/m.ºC].
Bj – é o desenvolvimento linear (comprimento) da ponte térmica j, medido pelo interior, em [m].

RCCTE 2005

ISOLAR AS PONTES TÉRMICAS

IMPORTANTE MEDIDA EM TERMOS DE CUMPRIMENTO 

REGULAMENTAR
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VerificaVerificaçção Globalão Global
Cálculo das Necessidades Energéticas Aquecimento

Edifício real; NicNic Valor Referência; NiNi

Regulamentar; NicNic < < NiNi

Elementos da envolvente, K do edifício
Ganhos Solares do Edifício

Calculado em função do Factor de Forma e 
dos Graus DIa de Aquecimento

NiNi =f(FF=f(FF, , GdGd))
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Factores de FormaFactores de Forma

FF = 0,46 FF = 0,88 FF = 1,33

FF= Área da envolvente /Volume
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NI vs FF
RPH = 0,8 [h-1]
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RCCTE 2006

Helder Gonçalves – INETI (2005)
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ValoresValores de de ReferênciaReferência -- NiNi

Ni = 4,5 + 0,0395 GD
Ni = 4,5 + (0,021 + 0,037 FF) GD
Ni = [4,5 + (0,021 + 0,037 FF) GD] (1,2 - 0,2 FF)
Ni = 4,05 + 0,06885 GD

• FF ≤ 0,5
• 0,5 < FF ≤ 1
• 1 < FF ≤ 1,5
• FF > 1,5

Factor de Forma Necessidades de Aquecimento (kWh/m2)

RCCTE 2004

DIMINUIR O FACTOR DE FORMA

IMPORTANTE MEDIDA PARA 

CUMPRIMENTO REGULAMENTAR
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VerificaVerificaçção Globalão Global--VerãoVerão
Cálculo Nvc – Necessidades de Arrefecimento

Edifício real; NvcNvc

NvcNvc
Elementos da envolvente, U do 
edifício, 
Ganhos Solares do Edifício, Graus DIa
de Aquecimento

NvcNvc= = QgQg ( 1( 1--ηη ) ) / / ApAp

QgQg= Ganhos totais brutos

• envolvente opaca

• ganhos directos nos vãos 

• renovação de ar 

• ganhos internos

ηη = factor de utilização ganhos

ApAp = Área útil de pavimento

RCCTE 2005

Diminuir os ganhos solares

Importante medida para cumprimento

regulamentar
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Verão

32

18
16

26

Reference

Nv
(kWh/m2)

22

Necessidades de 
Arrefecimento

NvcNvc

Regulamentar; NvcNvc < < NvNv

Madeira Nv = 23 kWh/m2.ano

Açores Nv = 21 kWh/m2.ano
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NECESSIDADES DE ENERGIA - AQS

Nac = (Qa / ηa - Esolar - Eren) / Ap

É UMA DAS NOVIDADES DO RCCTE: 

CONTABILIZA A ENERGIA PARA AQS

ççee::

ENERGIAS RENOVENERGIAS RENOVÁÁVEIS (ex. COLECTORES VEIS (ex. COLECTORES SOLARES) SOLARES) 
EFICIÊNCIA DOS SISTEMAS UTILIZADOSEFICIÊNCIA DOS SISTEMAS UTILIZADOS

FavoreFavore

--
--

UTILIZAR ENERGIAS RENOVAVEIS 

IMPORTANTE ESTRATÉGIA PARA 

CUMPRIMENTO REGULAMENTAR
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Necessidades Energéticas de Energia Primária

Nic- Aquecimento
Nvc – Arrefecimento
Nac – AQS

Regulamentar

Ni, Nv,Na

Ni - Aquecimento
Nv – Arrefecimento
Na – AQS

Ntc=0,1 (Nic/ ηi)Fui+0,1 (Nvc/ ηv)Fuv +NacFua) <   Nt=0,9 (0,01Ni+0,01Nv+0,15Na))

Edifício Referência

<

Certificação
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Necessidades calculadas de
Energia Primária (Ntc)

( ) ( ) puapuvvpuii FNacFNvc,FNic,Ntc ⋅+⋅⋅+⋅⋅= ηη 1010      [kgep/m2.ano] 

Fonte de Energia 
Factor de conversão - Fpu 

(kgep/kWh) 

electricidade 0,290  

Combustível sólido, líquido e gasoso 0,086  

 

Sistema Eficiência nominal - η 

resistência eléctrica 1,00 
gasoso 0,87 

líquido  0,80 
caldeira com 
combustível 

sólido 0,60 

aquecimento 4,00 
bomba de calor 

arrefecimento 3,00 
ciclo de compressão 3,00 

máquina frigorífica 
ciclo de absorção 0,80 

 

Aquecimento electrico

Nic=(100/1)0,29= 29 kWh

Aquecimento caldeira

Nic=(100/0,87)0,086= 9,88 kWh
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Utilizar Energia Eléctrica para
Aquecimento

MUITO PENALIZADOR EM TERMOS DE  
ESTRATÉGIA PARA CUMPRIMENTO 

REGULAMENTAR
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Medidas e estratégias para cumprimento
regulamentar

• Perdas Térmicas
– Isolamentos de paredes e coberturas
– Pontes térmicas

• Ganhos solares
• Sombreamentos dos vãos
• Factor solar
• Energia Solar para AQS
• Sistemas de aquecimento e arrefecimento mais

eficientes
• Formas de energia
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Fim

obrigado pela v.atenção
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